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Introdução 
Dentre as várias possibilidades de aplicação de estudos 
que utilizam os anéis de crescimento de espécies 
arbóreas, a avaliação do incremento radial pode ser uma 
fonte de informações acerca da autoecologia destas 
espécies. A relação desse incremento com a densidade 
da madeira pode indicar, condições ambientais (e.g.: tipo 
de solo, nutrientes, disponibilidade hídrica), diferentes 
estratégias de crescimento (grupos ecológicos, estádio 
sucessional) e alocação de recursos pelas plantas. O 
objetivo deste trabalho foi relacionar o crescimento radial 
do tronco e a densidade da madeira de nove espécies 
arbóreas de uma floresta estacional semidecidual no sul 
do país. 
 

Metodologia 
O material foi coletado no Parque Estadual Mata dos 
Godoy (23º27’S; 51º15’W) no norte do Estado do Paraná. 
A região é caracterizada por uma sazonalidade climática, 
apresentando um período quente e úmido (Outubro-
Março) e outro mais frio e seco (Abril-Setembro), com 
precipitação média anual de 1606 mm e temperatura 
média anual de 21°C. Amostras do lenho das nove 
espécies (Tabela 1) foram coletadas pelo método não 
destrutivo, utilizando trado de incremento. Os anéis de 
crescimento foram demarcados e a partir da mensuração 
de suas larguras estimou-se o incremento radial médio 
anual (IRMA). A densidade da madeira foi determinada 
pelo método do “Máximo Teor de Umidade” [1], utilizando 
uma amostra radial do tronco dos indivíduos e a 
classificação seguiu as Normas de Estudos em Anatomia 
da Madeira [2]. A relação entre a densidade da madeira e 
IRMA foi avaliada utilizando correlação de Pearson 
(α=5%). 
 

Resultados e Discussão 
 As espécies apresentaram correlação negativa (rs= - 
0,560) entre IRMA e densidade da madeira. Essa relação 
inversa mostra que algumas espécies investem em 
crescimento, mantendo altos valores de incremento 
radial, e em pouca alocação de biomassa, refletindo, 
dentre várias características, baixa densidade da 
madeira; enquanto que outras investem na biomassa, 
mantendo baixas taxas de crescimento. Esses são 
fatores que explicam parte da variação funcional que 
ocorre nas plantas e que impulsionam a dinâmica da 
sucessão, já que esse crescimento diferenciado é um dos 
fatores mais importante na distinção de grupos 
ecológicos [3]. Espécies presentes no início da sucessão 
geralmente apresentam baixa a moderada densidade da 
madeira e altas taxas de crescimento, enquanto que as 
climácicas apresentam madeira com maior densidade e 
baixas taxas de incremento [4]. Esse aspecto é 
corroborado pelos resultados encontrados, conforme 
ilustra a Tabela 01, para a maioria das espécies 
estudadas. Prunus myrtifolia, uma espécie inicial, 
apresentou alta taxa de crescimento e elevada densidade 
da madeira. Isso indica que a densidade também é 
resultado da composição química, do volume da matéria 

lenhosa e da quantidade de celulose da madeira [5]. A 
madeira dessa espécie apresenta fibras com parede 
muito espessa, vasos de pequeno diâmetro com depósito 
de substâncias [6], contribuindo para um menor espaço 
livre e maior quantidade de celulose.  
 
Tabela 1 – Grupo ecológico (GE), incremento radial 
médio anual (IRMA) e densidade específica da madeira 
(D) de espécies arbóreas do Parque Estadual Mata dos 
Godoy, Londrina, Paraná, Brasil. Erro padrão entre 
parênteses. C = clímax; P = pioneira; SI = secundária 
inicial; ST = secundária tardia. * Extraído de [7] 

Espécies GE* IRMA (cm) D (g.cm-1) 

Alchornea glandulosa SI  0,34 (± 0,06) 0,42 Baixa 
Alchornea triplinervia SI  0,35 (± 0,03)  0,44 Baixa 
Aspidosperma 
polyneuron  

ST 0,17 (± 0,00)  0,76 Alta 

Cabralea canjerana SI 0,45 (± 0,11)  0,54 Média 
Cedrela fissilis  ST 0,29(± 0,05) 0,48 Baixa 
Chrysophyllum 
gonocarpum 

ST 0,25 (± 0,04) 0,56 Média 

Croton floribundus SI 0,23 (± 0,01) 0,49 Baixa 
Prunus myrtifolia  SI 0,32 (± 0,02) 0,74 Alta 
Trichilia claussenii  C 0,17 (± 0,01) 0,71 Média 

 

Conclusões 
O incremento radial do tronco está inversamente 
relacionado com a densidade da madeira e refletem, em 
parte, a distinção de grupos ecológicos e diferentes 
estratégias adotadas por estas espécies na alocação de 
recursos.   
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